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Dedico este trabalho à minha mãe, Joana D’arc



<puxões de orelha=.

À minha amada filha, <meu coração fora do peito=, Cecília Morena Pires 

(Joana D’arc)





<Mamãe, o amor não existe. O amor é a gente= 









périphérie, basés sur l’éclosion écrite des mémoires (individuelles et collectives) des 

l’

à d’autres concepts contraires à la diaspora

l’individuel de l’écrivaine et dans le collectif des peuples d’origine africaine victimes 

de la diaspora, comme elle et comme Grada Kilomba, l’autre écrivaine qui fait partie 

du corpus de la thèse entre tant d’autres 

l’Afrique. La méthodologie employée dans la recherche est le résultat d’une étude 

courant d’analyse du discours sur 
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escrita de nós, intitulado <Sobre o que o nos move, sobre a vida=, 

–

escrita de nós, intitulado <A Escrevivência e seus subtextos=, 

–

– <Carta da autora à edição brasileira=

– <Carta da autora à edição brasileira=

– <Carta da autora à edição brasileira=

– <Carta da autora à edição brasileira=
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Como <Trabalho de Conclusão de Curso= (TCC), apresent



essas <maneiras de se expressar= destacam





–

–



–

discurso, a que se considerar os aspectos cognitivos da linguagem, <cuja questão é 

linguagem= (Pauliukonis, Gavazzi, 2005); os sociais e psicossociais, <cujas questões 

linguagem= (2005); e os semióticos, que, 

<correlativamente, esta semiotização seguirá um processo idêntico se considerarmos 

– da palavra, da frase ou do texto= (2005, p. 11

12), semio, de < =, evoca o fato de que a 



– um <mundo a 

significar= (as memórias individuais e coletivas negrocentradas) é transformado em 

um <mundo significado= (as cenas enunciativas vivenciadas pelos sujeitos falantes); 

–

(o ato <prático= e enunciativo em si 

compartilhados e motivações comuns) e diferentes, <porque o outro só é perceptível 

particular= (1995, p. 99).



é o mesmo para as duas obras, mas os <efeitos de 

gênero= (Charaudeau, 1992, p. 698 

mas sim são efetuadas sob uma pretensa <liberdade vigiada=, isto é

processo de transação, <segundo as diretivas deste último, o qual confere às 

operações uma orientação comunicativa, um sentido= (



obras, o território se configura ainda mais como uma escrita de <nós=, de uma 

se explorar ainda mais o vocábulo <nós= se o pensarmos como 

o rizoma é aliança, unicamente aliança. A árvore impõe o verbo 8ser9, 
mas o rizoma tem como tecido a conjunção 8e... e... e...9. Há nesta 

, a metáfora do rizoma indica que <não cessaria de conectar cadeias 

semióticas=. Nesse sentido, diversas vozes se interconectam num jogo discursivo 

por intermédio da <lupa= do pesquisador linguista, atravessando memórias e 



tinha espaço no âmbito da oralidade. Esse <antes= ainda opera efetivamente em todo 

lado da loucura (<a 

louca da casa=, por exemplo)

dupla consciência no homem, que se cruza com a dualidade de um <eu individual= e 

<coletivo=. Freud

maginação ao lado do <Superego=, sendo o <Id= da 

< =



Psicologia social, começaram a se interessar por <aquele que fala= (sujeito). Ora, 

–



–



– –

se ao <falador=, indivíduo que exerce a função de guardião 

Amazônia peruana, Mario Vargas Llosa assinala que <graças aos 

acontecimentos da tribo=. Por conseguinte, as histórias, as lendas, os 



Embora o romance de Evaristo seja parte de uma <grande narrativa= do que 

se <a colcha de 

memórias=

oscilam entre o <passado= e o <presente= das personagens, configurando

do cotidiano. Na genealogia da palavra, <se realiza como um ato de escrita das 

crianças= (Evaristo, 2020, p. 30). O conceito não se trata de um sistema fechado, 



–

–



, como um <processo de cura=, transformação e busca pela 

Para a edição/versão brasileira, Kilomba escreveu a <Carta para a Edição 

Brasileira=. Nela, relata o percurso pessoal e intelectual como estudiosa 

autoidentificada negra, chegando a afirmar o seguinte: <este livro é muito pessoal; 

o para entender quem eu sou= (p. 13). Ou melhor, embora a 

como uma construção que se quer individual, uma <escrita de si= (Machado, 2020, p. 

Conceito teorizado por Philomena Essed (cientista social) como uma <realidade= psicológica.



linguagem: <a língua tem, também, uma dimensão política de criar, fixar e perpetuar 

uma identidade= (p. 14). Pode

<desmontagem da 

língua colonial=

se <relatos de duas mulheres da 

<afro= em vez do prefixo <negro=, na maioria das vezes, em que me refiro a elas, pelo fato de Kilomba, 



racismo cotidiano a partir de suas biografias pessoais= (Kilomba, 2019, p. 31). Nelas 

<espaços= de reconfiguração negrocontradiaspóricos, em que 

Serão apresentadas formas de violência colonial, em <topografias= 

<afro= como terminologia –
quando me refiro às identidades de origem africanas, opto pela utilização do <negro= como prefixo, 
por entender se tratar de uma categorização mais abrangente e ser <de fato= o ponto de reflexão 



abordagem investigativa e <arqueológica= de signos culturais e discursivos.

Por <tradição inventada= entende

As tradições são <inventadas= como meras convenções normativamente 

O termo tradição é instável e opera como se fosse uma <areia movediça=, 



<Considerações Finais=, pretende



presentes nas obras, na relação do duplo: <centro= e <margem=; 

composicionais; confrontar imagens, sejam <positivas= e/ou <negativas=, de sujeitos 

–

–









empreender uma grande <mudança= em sua vida e deixa para

, expresso por Kilomba na <

=, que desempenha o papel de prefácio da obra traduzida



escreve <da/o=, <colonizada/o= etc., em vez de < =

Língua Portuguesa, ressalta sobre a <solução= que encontrou para efeitos da 

tradução da palavra <sujeito=

–
– – –

– –



< =

favela se <atualiza no romance=. 

< = presente nas narrativas das personagens <mais velhas=, 

<

= (20

<senzala=, visto que é um lugar de condição subaltern



condutor que <

=

expressão <dos escravos=, como se o negro fosse naturalmente 

Concordamos com Schmidt quando ela ressalta que <n

= (2017, p. 138)

a junção <Narrativa de vida mais Análise do discurso= estudamos: 

o <eu= que se narra e o <tu= que está inserido em sua narrativa. Ou 



< =



<homens, mulheres, crianças que se amontoaram dentro de mim, como amontoados 

eram os barracos de minha favela=.

<supostamente= 

< =

< =



, na autobiografia, a <

= (2020, p. 30). Ou seja, a materialidade 

< =

<

=, para um trabalho com diferentes



Machado (2020, p. 44) afirma que <

= Para ela, <h

= (p. 44)

<apenasmente= 

<davam a impressão= de sempre terem 

<sempre estiveram=

E, de forma poética, a narradora de Becos confirma isso quando diz que <a cada 



batida do coração de Vó Rita nasciam os homens [...] nascia a humanidade inteira= 

: <Vó Rita era a parteira da favela= (p. 81). Ou seja, ajudava

<autobiográfico=, 

obre o conceito de <narrativas de vida=



subjetiva e vivida de fatos da História, aqui vista com <H= maiúsculo=

no prefácio intitulado <Da construção de becos=, 

memória psíquica permite esse trânsito <aleatório= entre o verídico

(<imaginado=)

<[...] o 8real9 refere

do homem, o que talvez se junte à proposição de Hegel: 8o que é racional é real, o que é real é 
racional9, mas, obviamente, acrescentando que este racional está ele próprio imbuído de afeto e de 
emoção. A realidade precisa sempre de ser 8formatada9 para se tornar real, e este trabalho de 



<Vó Rita dormia embolada com ela=. 

narração. <Vó Rita dormia 

embolada com ela...= A entonação da voz de mãe me



<

–

– – –

=.

<reinvenção=

– –

< 8 9

=



–

<

=

para que haja narrativa, é necessário um <contador= (que se poderá 

<destinatário= (que poderá se chamar de leitor, ouvinte, espectador, 



assume o sentido de uma grande narrativa, uma narrativa de nível superior (<meta= é 

um prefixo de origem grega que significa <para além de=), capaz de explicar todo o 

<praticamente= 

< s=

< =



Derrida (1973, p. 177) o suplemento <é 

presença. Ele cumula e acumula a presença=

<atores= sociais das próprias histórias. 

<Narrar é, pois, uma arte=, afirma Machado (2015, p. 97). 

aponta Charaudeau (2016, p. 154): <

desenvolvimento implica uma série de tensões e até mesmo de contradições=.

– –

desta tese), <

= (



<

= (Mello, 2018, p. 160)

dirigidas ao <objeto= (o seio materno), surgindo, assim, o desejo de reparar o suposto 

< =

< =: 

, na medida em que faz esse <mergulho= em suas respectivas memórias. 



E, às vezes, as pessoas vêm e fazem perguntas do tipo <Como você 
lava seu cabelo?=. Ou querem saber se eu o penteio: <Você penteia 
seu cabelo? Como você penteia seu cabelo?= Eu acho isso tão 

perguntar: <Com licença, como você lava seu cabelo? E a propósito, 
você também o penteia?= Que pergunta. Como lavo meu cabelo? 



denúncia do que dissimula o discurso, disfarçado de <curiosidade= ou de 

<compreensão=, e a réplica enunciativa dialogal no sentido de buscar a demarcação 

As pessoas sempre me perguntavam de onde eu vinha: <De onde 
você vem?= E isso era uma coisa... elas me perguntavam 

cabeça delas é checar: <De onde ela é?= Elas apenas andam na sua 

entende? Elas param por um momento, pensando: <Alemã...?= Ou 

tivesse dado a resposta incorreta, sabe? E daí continuam: <Ah, não! 



). De onde você é?= (

, em sua trajetória, foi alvo de <especulação=. O relato da personagem 

linguageiro <especulativo=. Quando coloco o vocábulo 

–

composições com os seguintes títulos: <Um passeio na fazenda de 
meu tio=, <Minha festa de aniversário=, <Meu presente de Natal=. As 



– –
texto de Becos da memória. O texto tinha como título <Samba 
Favela= e foi publicado em 1963 ou 1964, no jornal O Diário, e 

Hoje, relendo o texto, vejo que <Samba Favela= foi a semente de 

<escrevivência=

de escrita de mulheres negras, como uma ação que pretende rasurar, <desfazer uma 

imagem do passado= , quando o <corpo voz= (

homens, mulheres e crianças. Mas, se ontem, <nem a voz pertencia às 

mulheres escravizadas=

<É uma escrita que tem, sim, a observação e a absorção da vida, da existência=

voz, na criação, numa <engenhosidade= que a Casa Grande soube escravizar, para 



< =

<

= (

< 8 9 = (p. 31)

que <

=

negras, e se enveredam pelo caminho da escrita: <O 

passividade da leitura e buscarem o movimento da escrita=?





RICŒUR





<Escrever, portanto, emerge = (Kilomba, 2019, p. 27)

< = (bell hooks, 1989)

de ser <sobre quem se fala= durante todo o 

Para Machado (2020, p. 115), <nas histórias de vida, a narrativa é concebida a 

partir de uma situação / localização (temporal e espacial)=. A analista 

< =, 

, <n

Análise do discurso= < =



< =

–



O passado colonial foi <memorizado= no sentido em que <não foi
esquecido=. Às vezes, preferimos não lembrar, mas, na verdade, não 

vários lugares sociais e em diversas situações de enunciação de uma <suposta= 

< =, que Charaudeau nomeia 

como contrato de comunicação, <assinado= por diversos sujeitos, os quais 

para o verbo <ignorar=: 



essa mulher estava na varanda. Eu pensei: <É hoje!= Expliquei a ela o 

< =, ou seja, de forma 

como <fofo=. O argumento 



existiam. Como bonecos decorativos, eles ocuparam o <lugar exato= 

: <As pessoas 

para saudar as pessoas quando elas entram=, fazendo com que o 

<

=

subalterno, inferior cognitivamente, incapaz ou, na <melhor =

e, tal como Kathleen ouviu várias vezes: <apesar de você ser negra [...]= 

ideia da <plantação= vai para muito < =

< =

< =

de <esquecer= o passado torna

< =



demonstrando a relação entre memória e <invenção=, as quais, como registros 

posto, preferimos usar o termo <ficcionalizado=. Vejamos



da seguinte maneira: <homens, mulheres, crianças 

favela= (

<quartos de despejo= das metrópoles. Sob a ameaça de desocupação, <o plano de 

desfavelamento [...] aborrecia e confundia a todos= (p. 108). Dessa forma, vidas, 



–

–



<Conota rigidez e ordem imutável, como também desordem, degeneração e 

repetição=

ÃÄ·Ã·ÏÄ (stereos)

ÄÐπ¿Ä (túpos)



< =, a depender de quem 

também < = ou <aparentemente positivo=



estereótipo <positivo= pensar a mulher negra

se de figuras vistas como <

Negra=

<

crianças= (Collins, 2000; hooks, 1992; Reynolds, 1997 

< = (2019, p. 192)



<

= (Kilomba, 2019, p. 193)

<

= 

<instituição=

de família e entra na posição social de <vagabundo=, <delinquente=, <imprestável=. 



(<ideias recebidas=),
(<preconceitos=), (<lugar comum=), mas todos 



<Que cabelo lindo! Ah, que cabelo interessante! Olha, cabelo afro...= 

<Os olhos lindos que a 
também!=, declara. O racismo surge aqui na forma de 

paixão pelo <exótico= e <primitivo=. O corpo de Kathleen é celebrado e 

entende? Elas param por um momento, pensando: <Alemã...?= Ou 

tivesse dado a resposta incorreta, sabe? E daí continuam: <Ah, não! 

). De onde você é?= (Kilomba, 2019, p. 115).

joias. <Será que eu gostaria de ter umas joias



arrumar meus cabelos=

normalmente se sentia. <E se eu tivesse vestidos e sapatos e 

dela.) Mesmo assim eu não assentaria com essas joias.= Olhou 



era literatura de <ódio= e encorajava o ódio racial. 



–

Ainda, segundo o teórico (1990, p. 17), as representações participam de <um 

de poder e de dominação= – como <lutas de representações=. Tais lutas provocam 

várias <apropriações= possíveis de representação, em consonância com interesses 







que não se presta a um esmiuçamento cômodo (p. 23). O prefixo <in=, vinculado ao 

substantivo <cômodo= – –

material (p. 23). O teórico, citando Heidegger, preconiza que <quem cria o espaço –

– é o lugar= (2019, p. 23). Nesse sentido, ao termo 

<lugar=, sobrepõe

Sodré (2019), ainda, considera que espaço, em alemão, significa < = ou 

<regulado=, em português, determinado como extensão que foi tornada livre no 



jogo constante. Segundo Sodré (2019, p. 25), <sejam cognitivos, práticos ou 

determinado=. Enfim, entra em cena a ideia do jogo nas relações de poder, o que 

<disputas=. No âmbito desta tese, o jogo que mais interessa é, sobretudo, o 

linguageiro, que envolve todos os outros jogos ou <trocas=, numa espécie de <trama= 

Além disso, o teórico argumenta que a <história de uma cidade é a maneira como os 

homens= (2019, p. 24).





<

=. Dessa forma, o processo de memorizar, passando pela relação 

entre lembrança e esquecimento, surge como uma <tentativa= cognitiva de rearranjo 

entre as partes <aparentes= da linguagem e as operações cognitivas que ocorrem 

<

=.



discussão sobre o uso do signo <becos= para nomear as escrevivências de Evaristo 

(2006), o que será feito mais à frente no contexto desta tese. É dentro dos <becos= 

, <a 

direção de uma identidade grupal= (grifos meus). E ainda ratifica que <a ideia de 

espaço na diferença com outros= (p. 24).

<agenciamentos= psicopolíticossociais de espaços enunciativos, conforma



– –

aspóricos em lugares físicos <determinados= pela cultura do colonizador, por 



–



do morro da Providência, pela respectiva semelhança com o <morro da Favela= 

outras <favelas= formadas ao longo do Rio de Janeiro, tais quais no maciço da 



Já o signo linguístico <favelado= foi construindo, com o passar das décadas, 



sinônimo de <bandido=, <traficante=, <vagabundo=, <delinquente= etc., e toda ordem de 

passaram a ser imaginadas pelas coletividades como <quartos de despejo= das 

solução para se extinguir o <mal social= da marginalização era o banimento do 

<Os números divulgados pelo ISP (Instituto de Segurança Pública) do Rio de Janeiro sobre 

Fluminense a proporção é de 33,7%.= 



Todavia, no contexto de formação dos significados de <favela=, há sinais de 

diáspora, construindo o que Evaristo (2020) denominou <geografia afetiva=



memória coletiva <pousar= em algum ponto da 

trecho: <aqui é grande como uma cidade= comprova o modo de organização física da 

cidade. A favela não é dentro da cidade, ela é uma cidade, cheia de <Bondades=, as 

<[...] 

cidades= (p. 28). Essa personagem <pousou=, especialmente, na favela 



insistem em dialogar, é possível a <reconstituição= dos indivíduos como sujeitos da 

<conscientes= do percurso que 

reconfiguração <territorial=, conforme pode

<Vó Rita não morreria nunca!=.

. Enfim, no enunciado <Vó Rita não morreria nunca!= 

Nova adulta confirma a <imortalidade= de Vó 

negrocentrado: <

continuam nas outras= (

narradora, em Evaristo (2006), traz Tio Totó: <

dor de banzo= (



<banzo= atravessou gerações e chegou <no coração= de Maria

daquela voz ancestral, que diz: <a vida passou e passou trazendo dores= (p. 24). E, 



–

, o <esmagamento= 



<

=

Nesse trecho, a voz que <dialoga= é a de um sujeito branco que desestabiliza 

a primeira frase, ela usa a conjunção <mas=, no sentido 

adversativo, e, portanto, <não admite= o fato de Alicia ser negra, negando a 

Na segunda frase, usa o advérbio de negação <não= junto do verbo <achar=, 

aliviar uma possível dor de <ressentimento= de Alicia por se autoidentificar como 

se da preposição <até= 

verbo <esquecer= para negar a negritude de Alicia. Se ela

<esquece=, é porque reconhece a existência da negritude de Alicia. Além disso, a 

acadêmico, no qual, <originariamente=, predominam 

envolvesse a afroalemã, para que esta possa <fazer caber se= no mundo da 



Nesse sentido, o <esquecimento= se torna oportuno, pois se lembrar de Alicia 

infantil, costuma adotar um tom de <sinceridade=, posicionamento comum nessa 

faixa etária. Dessa forma, a menina <elogia= Kathleen numa postura enunciativa de 

repetição da palavra <negra= em cada frase, demarcando claramente a diferença. 

pele, a cor dos olhos e inclusive o caráter. Usa, para isso, o artigo definido <a=, pois 

não se trata de <uma= negra, mas sim <a= negra, e a nominalização para se referir a 

mãe da menina, mas esta <faz opção= pela palavra que classifica o sujeito

<amável= e mero 





cultural relevante, <apenas= a partir do próprio sujeito que enuncia. Ou seja, no caso 

Ainda assim, essa <certificação= ou reconhecimento precisa ser construído 



manifestação da autoconsciência, <não permitindo=, portanto, a apropriação da sua 

sob a ação da autossabotagem, que <grita= (em diversos momentos) no discurso que 

representar: <

Contar as histórias dela e dos outros= (p. 34).



enunciativos <ocupados= por sujeitos negrocontradiaspóricos se 

residência. E afirma que, no bairro onde reside, <todo mundo é branco=. Obviamente, 

não se trata de <todo mundo=, pois lá residem a família dela e a família da amiga, 



a lógica do < =, conforme 

permitidas em um bairro. É implicitamente suposto que <expor= a 

resiliência, acabam por conquistar uma suposta <licença= enunciativa para atestar, 

linguageiros. O poder reconhecer e explorar tais <jogos= por intermédio da 

–



vocábulo <cultura= passou a operar diferentemente do que é proposto pelos 

– –

8comunidades imaginadas9 recebem identidades essencialistas.

abordagem que considera o prefixo <contra= como operador do mecanismo de 

– –



se de histórias que atravessam < =, segundo a terminologia de 

Segundo Charaudeau e Maingueneau (2004, p. 325), <o discurso tem relação 

textualidade e o da história=. A memória sobre a qual explicam os teóricos trata de 

discursos e do <acervo de registros= criados, ao longo do tempo, pelos diversos 

refiro a um <acervo=, penso no conjunto de expressões, vocabulários, modos de 

vida, em <seu todo, nada mais é [do] que uma 

por ele vividos=. Isso significa dizer que <a 

versão da história= é resultado de atos linguageiros individuais (inventados ou não) 

<Da construção de 

becos= (2018, p. 11), em uma das edições



< =

geossimbólica. Nesse sentido, pressupõe que <os mortos=, personagens do 

passado, as quais <escutam= os ecos de suas histórias, ao serem presentificados 



de suas lembranças, passagens marcantes, tais como <pedras pontiagudas= 

Nova. Essa cena é <presenciada= p



–



–

lavasse suas roupas. <Não é muito,= disse ele, <alguns shorts, talvez 
uma camiseta e, claro, nossas roupas íntimas!= Entre essas tarefas, 

praia, <e fazer o que você quiser,= insistiu. Ele tinha máscaras 

para elas. <Elas são de Guiné Bissau!=, disse ele. <Eu trabalhei lá... 
como médico!= Olhei para ele, calada. Eu realmente não me lembro 



<elemento de contextualização= (Machado, p. 89), que o alter

como <estado de vertigem e de vomitar= perante o < =

também são adolescentes e saudáveis, as quais poderiam <perfeitamente= exercer a 

discursivas expressas no processo do ato de contar, quando ratifica que o <universo 

contado= só existe a partir do exercício da narração



documentais, mas relega registros que não estejam <devidamente= expressos, em 

negras. E as tradições são <perfeitamente= inventadas, conforme aponta Hobsbawn

Por <tradição inventada= entende

Por outro lado, certamente, para se construir uma nova <cartografia= 

oficializados de enunciadores os quais estão alcançando <atualmente= outros 



Santos (2002, p. 103), a paisagem é <[...] conjunto de elementos naturais e artificiais 

que fisicamente caracterizam uma área=. Ou seja, a geografia com plantas e animais 

<os jogos dos passos moldam espaços. Tecem os lugares. Sob esse 

ponto de vista, as motricidades dos pedestres formam um desses 8sistemas reais 

cuja existência faz efetivamente a cidade9= (p. 176)



de Walter Benjamim; e o conceito de <cronotopos= de 

mental da cidade de Kevin Lynch (1960); as <heterotopias= de Foucault; e a 

1960; a crítica do <espaço absoluto= na obra tardia do geógrafo David Harvey (anos 

geopolítica em Frederic Jamenson; pelo conceito de < =, em Homi Bhabha; 

<não lugar= ao debate, por Marc Augé; e pela investigação da <geografia imaginada= 



Regina Dalcastagnè disserta que <nada melhor que acompanhar as trajetórias 

desenha em nossa literatura= (2012, p. 122).

psicanalítica, as <personagens=, em 

questionamentos tais quais: <bom, mas para mim você não é negra!= (Kilomba, 2019, 

p. 145); <que pele linda..., eu também quero ser negra= (p. 58); <de onde você vem?= 

(p. 111); <[...], mas você não pode ser alemã= (p. 115) etc.



O geógrafo suíço reforça que é <

anterior ao território= (p. 143).

seu sentido geográfico, se deslocam por efeito e <recorrência= do movimento da 

queriam saber de onde eu vinha, e eu disse: <Eu sou dos Estados 
Unidos.= E continuavam perguntando: <Sim, mas e seus pais?= E eu 
respondia: <Dos Estados Unidos!= E continuaram: <Sim, mas e seus 
avós, de onde são? E suas bisavós?= Eu dizia: <Dos Estados 
Unidos!= E aquilo nunca parava... (
que puderam rastrear minha ascendência até a África. <Ah! Você é 
da África!= <Não. Meus ancestrais são da África. Eu sou dos Estados 
Unidos.= <Sim, da África!= (



obviamente, muito ofensivo quando perguntam: <Mas de qual lugar 
na África?= (

maneiras, tem o intuito de apagar os efeitos autoidentitários da personagem: <

me perguntaram até que puderam rastrear minha ascendência até a África=

<ah! Você é da África!=

no <diálogo= proposto (imposto) pelos interlocutores brancos

próprias memórias e as de coletividades das quais pertence: <

da África=; há uma compreensão sobre efeitos de suas dores: <

[...]=; <[...] 

éramos: nós perdemos nossos nomes, nossas línguas...=; 

autorreconhecimento negrodescendente expresso: <

são africanas/os=. E toda essa argumentação 





, Aristóteles (1378a) o <entendia 

mesmo, através de sua maneira de falar= (Maingueneau, 1996). 

Ainda, em <Ethos aristotélico, convicção e pragmática moderna=, Maingueneau 

segundo um <ponto de vista=, ou seja, se eles fazem uma 



Metaforicamente, a imagem de uma <cebola=, em suas diversas camadas, é 

promovendo a chamada <gestão dos pontos de vista= (Emediato, 2020), por vezes, 

<margem de manobra= para os sujeitos diante dos condicionamentos 



Emediato (2020, p. 49) menciona os termos <escolhas e decisões= permeadas 

por um <regime de racionalidade=. Isso traz à baila reflexões sobre os movimentos 

, pois <

grito abafado que existia, que era de cada um e de todos= (p. 161) se desdobram em 

< =, simbólica e 



–



– –

social, <quanto dos sujeitos que as escutam=. Entenda se <escutar= aqui como <ler=. 



preconiza que <cada discurso se constrói, em função do seu sistema de 

restrições semânticas, uma dêixis enunciativa espaciotemporal= (p. 91).

Segundo ela, <o termo dêixis, em linguística, remete [

(grifos da escritora)= (p. 91). 

as quais tratam de episódios enunciativos localizados e <multiplicados=, de forma 



de <arqueologia= que envolve diversos tipos de saberes, 

–



Vejamos um <mapeamento= discursivo territorial das obras que compõem o 



–



–

começa no passado remoto quando diz: <

Muitos vão se libertar, vão se realizar por meio de você=

< =

<

=



–





do papel, ou fora dos <seres de papel=

falante, ele <repete= a voz do social, mas o lado 

deste trabalho, com o mesmo <tom= linguageiro, de maneira que os espaço



<Não há um =

beneficiada com o desvelamento desses <segredos=. No caso, a 



<estrangeiros/as [lá] [tinham] a vida mais fácil do que presidiárias/os=.

< = < = 





–



‑

< =

< = < =

vista como sendo do próprio interesse dos autóctones <pagãos=, 

oportunamente ideias relativas à natureza <inferior= e <selvagem= dos 

<negro selvagem= e <bom selvagem= 

<incivilizado=



flerte... e um dia, ele estava cheirando meu cabelo e disse: <Bem, 
seu cabelo tem cheiro de coco...= e então ele começou a cantar esta 
canção: <

=
<Wer hat die Kokosnuss, wer hat die 

Kokosnuss, wer hat die Kokosnuss geklaut?= 
canção, e eu fiquei tão& tão& e ele disse: <Mas seu cabelo cheira a 
coco.= Ele cheirou meu cabelo e fez essa associação& com 
macacos, com macacos na selva que roubaram coco& você 

inclusive em uma situação sociocomunicativa que <teoricamente= 

relata: <e ele cantou essa canção, e eu fiquei tão… tão…= (

< =

, <na situação de diáspora, as identidades se tornam 

múltiplas=. Assim, além das questões relativas aos hábitos culturais e classificação 

< . Um mata o outro... Quem roubou o coco?=



uma voz coletiva, que, mais uma vez, se via retirada de <sua origem= de maneira 

–

Sabia que seus pais eram escravos e que ele já nascera na <Lei do 
Ventre Livre=. Que diferença fazia? Seus pais não escolheram aquela 

a narrativa: <quem disse que o 

homem não gostaria de ter raízes que o prendessem à terra?=

– –



algumas mulheres queriam saber de onde eu vinha, e eu disse: <Eu 
sou dos Estados Unidos.= E continuavam perguntando: <Sim, mas e 
seus pais?= E eu respondia: <Dos Estados Unidos!= E continuaram: 
<Sim, mas e seus avós, de onde são? E suas bisavós?= Eu dizia: 
<dos Estados Unidos!= E aquilo nunca parava... (

África. <Ah! Você é da África!= <Não. Meus ancestrais são da África. 
Eu sou dos Estados Unidos.= <Sim, da África!=

<Mas de qual lugar na África?=

< [...]=. 



posição de exótico, diferente, <como incompatível, como conflitante, como 

=, conforme aponta Franz Fanon (1967, p. 116).

<representante de uma coletividade e em que o discurso pode 

relacionadas= (



despertar, quando, por meio de <gatilhos mentais=

na <barriga da besta=, expressão de Stuart Hall 

para <

= (Hall, 1990, p. 223), metáfora do 

< = <

=, (

sempre incompleta, está sempre <em processo=, sempre <sendo 
formada= (

<



= (2006, p. 88)

Alicia, os quais <

= (p. 88)

aceita a <confrontação= necessária





–



as quais <abriram e abrem= espaço/território para diversas alteridades, e há um 



–

– –



–







< =

entre si e com outras histórias <subterrâneas=





L’Argumentation dans le discours





’

ZOHAR, Itamar. El <sistema literário=. In: 





–



–

L9Harmattan, 2016

<eu(s)= narrativos



–

dossiê <Discurso, Memória e Migrações=. In: 

–



RICŒUR, Paul. –

RICŒUR, Paul. –

RICŒUR, Paul. –



La part de l’énonciateur dans la construction interactionnelle des 

RICŒUR, Paul. ’

RICŒUR, Paul. 

RICŒUR, Paul. 

RICŒUR, Paul. . Paris: L9Ordre Philosophique, 1990.

RICŒUR, Paul. 

–
–



–





–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

<Conceição Evaristo planejava publicar 

=

–



–



–



–



–



–



–



–



–



–
Fonte: Projeto Oficina de Autores <Memórias e Escrevivência, de Conceição 

–



–
Fonte: Projeto Oficina de Autores <Memórias e Escrevivência, de Conceição Evaristo (2018/2020). 

–



–
Fonte: Projeto Oficina de Autores <Memórias e Escrevivência, de Conceição Evaristo (2018/2020). 

–



–
Fonte: Projeto Oficina de Autores <Memórias e Escrevivência, de Conceição Evaristo (2018/2020). 

–



–
nós, intitulado <Sobre o que o nos move, sobre a vida=, de Isabela Rosado Nunes
Fonte: Projeto Oficina de Autores <Memórias e Escrevivência, de Conceição Evaristo (2018/2020). 

–



–
intitulado <A Escrevivência e seus subtextos=, de Conceição Evaristo.
Fonte: Projeto Oficina de Autores <Memórias e Escrevivência, de Conceição Evaristo (2018/2020). 

–



–



– < =



– < =



– < =



– < =



–


